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Missão em Moscou
HOLIWOOD, 30 (U P)-Soube se nos meios bem' infor­

mados que 0- artista Walter Huston foi escolhido para desempe­
nhar o papel do embaixador Joséf Davies, na sensacional película
eMissão em Moscou>.

; .

,.,

ACAlmOU <O lP>A<O MRXTO '

RIO 30 (A P)--O govêrno brasileiro resolveu, segundo foi PU)iicdJ: a c ab s r �efiniti-
varnente com o pão mixto, em lace dos convenios recentemente fn-m adcs com a Argent ína, os

quais estabeleceram que, dentre ém breve, as panificações !lacionais somente usarão tngo.

fogo .das . fo�talezas •. voadoras
Q. G., �o general -Stilwell divu)golt,.o se- 'Mais tarde pela manhã. Hill aerodromo. a nordeste de Cantão foi ata-

cado com êxito .e muitos incendies irromperam. 03' i aponêses tenteram, sem êxi to.,
a região "interceptar- esta tormação de bombardeiro" D� ambas as missões todos os apare-

,

lhos norte-americanos regressaram -, '

.
.

sob oBong-Kong
CHUNG KING, 30 (R)-O

guinte comunicado: ' "

«Pela manhã de koje, os bombardeiros atacaram novamente

etentríenal de Hong-Kong, onde está localizada uma usina .de energia,
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As,. com.�rn,ofaçõ�s do
Foi comemorado nesta capital,

F
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P b I': ·
tantes das autoridades civiS".,mllitares-'",

expressivamente, o "Dia do Funcionãrio

une IOnar Io U ICo
ecíesíâstícas, minhas senhoras,' senhore,!!JI�

Públic:O�' • .Às 16 horas, consorme forô, 1)0-
"

"

",_. _"

"

'.
'

.' :,' .",
"
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' CO�!:i�nado pelo; meus colegas do Mi�'

t{Ciad� Previa'mente, realiz�u-se, na sala
• 'nistério da Fazenda neste Estado, para

das �Ssões' (la 'extinta .A,ssembléia Legís-
I

'
"

' , ,
� d. ,. como seu intérprete, hoje" nesta .soíení-

lativa .' unia solenidade, presidida pelo sr.

cada um, 'profúsamente observada, e in; má idade, ':�� mais jovens, ou pouco mais ra nacional, com o ii'ande Machado de dade cívica, em que se comemora em tod�

Il'1te�eritOi 'Nlerêu B:amos".convidado es· d d'
,

quirida, e analisada, sob todas as faces, velhos, iam-se aflrman o ao mun o, mer- Assis à frente,. criou inúmeros tipos de o Brasil, o dia do Funcionário P(�blico"

�.I'al"m_.,en".t.e a, éo,rnpar'ecer'. .

.

'� 'd t d
'

.,.,.-- todas as angulações, todos 9S aspectos, cê da címentação e sua estru ura e a arnanuenses, típicos representantes de não me' poderia furtar a dizer-vos o que

,
Declarada pelo sr. Int\)rventor federal

todas as reações. Inconformado sempre, resolução, ,raCional de suas questões. toda uma enorme classe, maometana- significa para todos ás funcionãrios pá-

aberta'a- sessão, a banda .de,=úsica da ,

,-.'

� -
� e sempre seduzido .pela .utopía, o homem O Estado ·Brasileiro, porém, sem se- mente apática, .organícamente incapaz blicos do País, a data hoje celebrada,

F'orça'" P.o'll!ci�l executou o, Hino Nacional,
. , ,

.' ,

,

esboçou, na sucessividade dos séculos, gurança, nem luzeiro, se via levado, gra-, psicologicamente inferior. O simples tf- que marca também o 30 aniversário dO'

ouvido" de ,pé por toda assistência, que
em cerebrações românticas; a estrutura" clativamente, ao descalabro, .como vítima tulo de 'funcionário público determina- Decreto do E.'tatuto dos F'unctonái-iosr

era enorme. Em, seguída foi dada a pa·.' \ .'- "b' t"
__ P

'. s-

�. �. ção do' Estado
_
Ideal, onde tudo seria dum liberalismo exagerado, o scuran IS' va ao seu portador, gravando-lhe no ,sub· Públicos CiVis da. Unlao." roeurarea �a,

lavra a'o t'e'prese:ntante do funcionalismo
-

'

b
- .

� justo e bom, e a felicidade, como o ar, ia, paranõtco, deixando a margem seus copciente irremovivel complexo de in- zê-lo, entretanto, sem mTOU QS· oratórtos;

municipal, di'. Ilrnar Corrêa, médico' da
andasse a oxigenar", purificando-o, ente- problemas' 'intrínsecos e vitais, de ordem fer,ioridade. .( 'que não os tenho, e mais, porque -a, -arte'

Assístêncía Municipal, que' proferiu o E;e.
vando-o, dulcificando-o, o viver de cada demográtíca, .econônlica, social, cultuual A repartição pública albergou, a-través da califasia, por bem dificil, não está ao

girinte discurso:
_

i
um. O homem foi sempre um animal in- é adrníntstratíva. A própria Constituição elos anos, toelos quantos fracassavam no alcance de qualquer um. Cumpre-me, e·11:1c

"Foi a certeza, de que o l�lomen�o ínlí- .

satisfeito, à cata' do comodismo. Si 'como de '1934, '''vqsáda nos moldes clássicos comércio e na indústria. E albergou,' primeiro logar gradecer a presença nes­

comporta com��ISmQ, an�es : �ISCIPda produto mental, o Estado Perfeito assu- do .liberalismo e do sistema repr-esenta- também, em maior número, os protegi- te recinto' ele s. excia. o sr. Interventor'

na, e, em obedíêncta aos ímperatívos mia de fato a super-saturação- da per-: tívo, 'evideJ"lciava (como aponta Gctúlio dos dos partidos políticos dominantes. Federal' neste Estado, delegado do exmo,
'

própria consciência estimulados pel�s fectlbilidade,' desmoronava-se, todavia, V-argas) falhas lamentaveis; estava ante- O fenômeno, porém, diga-se de passa. sr, Presidente da Repúbliea, presidindo

iujunções da vida funcional que, mais
como um sonho dos 18 anos, ao pr-írneiro datada em- relação- ao cspírrto do tempo, gem, não teve apenas extensão braslleí- esta solenidade simples, de grande, civis­

do que a vaidade e a honra de f1J,lar e� contacto superficial embora da' realida- e destimrv�-se a uma realiêlade que dei- ra, mas universal. O regi�e do. pistolão mo, sem festas, pór que' a hora que atra-.

110111e co funcionalismo municipal, aqui
de. O século XIX, foi protífico no respei-' xara de existir", Estávanios,. assim, in- é de toda a terra. Gladstoiie, o ministro vessamos,. por muito grave, não permite

me trouxe. tante à análise anâtouio-morfo-fisíológ iça dolentemente;" romantíçamente, poetíca- �le aço da Inglaterra, quase' teve que outras manifestações.

É. que" ao convite da comissão ?r�'�· do Estado. E dele, desse século de agi- mente',"corno a França de 1940, com um 'e�lfrentar toda, a nação," 'quando pn!ten. * • •

ntzadora desta sessão, como Brasíleíro tacões, exsurgtram teórlas de teorias :que Estado anaorõníco, estático; letárg íco, in-. deu' ,extinguir o favoritismo. Posada, em seu "Tratado de Derecho-

eu I�ão poderia deixar de cumprir o meu
se antagonizavam e, em última síntese, capaz doiitr-o destino que .não '0, depore- Com esses funcionários> o Estado Novo Administrativo", diz que os funcionários'

dever cerrando fileira em torno da au-
extremadas, no liberalismo e no socíalís- clmento. Não .se. compreendia, ainda, que pão poderia levar a efeito a obra que públicos representam, nos Estados mo­

toridade' 'constituida, ntqna _demonstra-
mo. Uma 'a exalçar o individuo e a ce,.· Çl' "!i1)eral-<lenl0cl'acia, o Uberalislllo ti"a- se traçara. E, de reforma em reForma, dernos, um organismo complexo ·e.' uni-'

ção de. fé cívica no dia do funcionário
cear a ação elo Estado. Outra, a fOl·ta· vestido no ce';1ário da viCia reai ela Im· partindo da centralização e da especia- forme, constitUido todo ele .e cada um

pÜblico, esse funcionário que, de há mui-
lecer o Estado e a restringir o poder man\d'!de, foi, ,(C,o�110 muito bem obser- lizaçl'\o de funç(jes, da ge!leralização da dos seus ramos sob a forma hierárquica,.

to se libertou do formalismo dos corpos
individual. Ambas as idéias agitariam o ; vou eminente pensaelor dos nossos dias) técnica, saneou, como o fez com a ma. i�to é, segundo o critério da subor.dina­

m\rocráticos par... ser úm cooperador e
mundo por mais de um século. Advin-!.� mancenÍlha c;lo, deõcrto" a miragelOl que lária, mal da mesma grandeza" o am. ção dos funcionãrios inferiores em ca­

um contl'ibuider. da, porém, a era da máquina e a conse'jl a imagina:ção dral1,a"urga ,do mal criou,. biente adminis�rativo do País, realizan- tegoria aos superiores, estando ·todog;

'E; eu l1ão poderia faltar, como fun,
quente revolução industrial, cedo se no-

, para afagar oS derradeiros' 'estertores de do ,obra de projeção no mundo. O fun. dependentes do respeçtivo Ministro jie­

cionáriQ públiço rlmnicil?al, para congra-
tou a falência do individualismo, origem

I
uma doutrinação mal sã", ' ; cionário público dos nossos dia� osten, Estado. A hierarquia, como caracterísC

tular-nie com todos os colegas no dia
imediata da procIssão ÍI11ensa de calami- Getúlio Vargas, no el�tanto, legítÍl110 ta um título que, o dignifica," que o \)xal- ticà do organismo político dos funcioná­

én que é promulgado por Sua Excelên-
dades sociais, de misérias, de 'dissenç(jes homem de' governo e conhecedor profun- ça, e lhe confel�e. respeitabilidade, Não é rios, tem como. principais consequências.

cia ',o Intel'ventor dr.. Nerêu Ramos, o
profundas entre o capital e o trabalho. do dos mais profundQs fenõmenos so- mais um' autôm"to, um serviçal, um' ins- a uniformiçlade do serviço, o' dever, de,

Estatuto do Funcionário Municipal!. E se patenteou, então, a premência de çiais, visualizou, com aquela penetração trumento, político, mas o homem que obediência aos superiores, o direito qu�

Esta data é um marco na vida do fun-
o Estado, garantindo a propried,ade, os que imfjI'essionou Zweig, o fim nostál· �ensa, que vive a sua época, que se es- estes têm de fiscalisà� ,os atos dos seus

clonalismo municipal que se vinha re·
direitos individuais, a iniciativa priva· gico do nosso Esta.cJo. E tivémos o 10, pecializa. Não é mais p in:f;"erior de ou- ·subordinados e de intel'Vir nas suas de­

gendo por alüecedentes, julgando e atri-
da, intervir diretamente em setores que de Novembro, que é a data em que o i lropl, mas, co�no na opinião de Ernest liberações, decidindo os conflitos entre-.

bl,lindo sem uma carta que lhe norteas·
lhes eram defesos pelo platonismo, do ,Brasil renasceu. Fortalecido, de acordo: Griffith, "uma, reaIjnente, das, pessoas si suscitados. Se a função pública é Ull'l.

se' os destinos., ' primeiro dos regimes. E assim, luta em· com os iIi1perativos vertiginosos duma! mais important�s no seio do Estado", 'orgão do corpo do Estado, tendo a sua

Esses estatutos que o executivo vem
pós luta,' experiência empós experiência, yertigilnosa época, o E'stado Nacional Porque na atividade de seus colaborado- missão pública peculiar, ela confere aos

'de proclamar são mais um p�sso em fa·
foi-se delineando, emersa duma nebulo· equidü,ta "dos reginles do liberalismo res imediatos, o Estado se esteia, e se funcionãrios um poder de determinaçãO'

vor de todos .nós, qUe nos diferentes mu·
sa milenar, a finalidade do Estado, que individualista, e dos: estatutos de natu-: engl'all!lece, e se alevanta, e .se agiganta,. própria, na sua esfera de ação, sem ex­

nicípios prestamos os nossog, serviços., é onirnodal, onipresehte e onipotente ..
O, reza tot.afitãria" .. É, como o ciiz o seu I O dia 'de hoje é, assinl, grl.lto aos fun, clusão, da subordinação hi\)rárquica. A

'As reforma's ,que se' vem executando, d " é'
.

ã' I I

Estado pass,,:,:\, dessarte, com.o bem de- próprio .cri�d.OI', "um r:gi.n�e forte, e i c!�narios públicos do B:-asil moderno. id Ia de funclOn l"lQ, mp ica, portan-

os concursos para provimento dos car..
fine um soclOlogo contemporaneo, a ser paz, de Just.lça, A Constltmçao de 10 de 'Nos, que, somos ao servlç,O do Estado to, em autoridade, exercendo um dos ,_ai�

g05. 'a seleção mental e de capacidade "uma entidade tremendamente comple- Novembro não é um docum�nto de sim- ! de Santa Catarina, em "nome de cujõs reitos da soberania. Essa é a dout:rina

V'odutivà que, por meio dos ol'gaos
xa em sua instrumentalidade, e quase pIes ordenação júrídica do Est.ado, feita I funcionãrios públicos falamos, n6s nos dOi! Bluntschli, em sua .Théorie genérale.

competentes :vem reorganizando O' (jua· ilimitada em suas ,funções". de encomenda, segundo figurinos em I congratulamos
com os colegas da União. de l'État", Repr-esentam, portanto, OS'

dl'o dos funciollários públicos civis, co-
No Brasil, não sofremos, no século moda. Adapta-se concretamente aos pro· e dos -Mun,icípjos pela decorrência da da· funcionãrios, públicos, as peças de um

lo'cando sem ap'adrinhamentos e mano-
.

, I
passado, por força da nossa organizaçãe, blemas atuais da vida brasileira, consi- ta. E lhes asseguramos, de público, com vasto mecanismo administrativo, indls- _

bras outras os' funcionários nas suas de·
agrícola, da nossa anemizada densidade; deracla nas suas fontes de formação, de· I a solenidáde dum juramento, agora que per\saveis para que aquele possa preen,

vidas aptidões; e, a especialização que demográfica, os abalos'· catastr6ficos ex·' firdnc1o, ao mesmo tempo, os rumos do I o BrasH· em guerra mais precisa dos ;:hpr o seu destino. "'1.

se vem tornando dia a dia uma prátlc;a perimentados pela sociedade européia.: seu progresso e do seu engrandécimen- nossos esforços, ,o propósi-to, granitica-
*. '0 {"-

comum e necessãria, tudo is.so dá ao
"

Mas, tivemos, COl�10 resultante precípua, to", O Estado Novo realiza, com preci- mente fixado, de nos dedicarmos mais Divergem os escritores sobre a natu-

fUllcionário uma 'maior eficiência que o
da extinção da escravatura, a proclama· s�o no teinpo e llO e§,Paço, o duplo obje-! e mais às lide� quotidiãnas, enquanto reza jurídica das relações do Estado com

reajustamento econômico compensa. ção da '�epúbliea, .a mudança d: Est.a- t.i'\;o t1?�1!Cstado Moder '0: servir e prote-,' n.ão formos. às armas, emJ!resta�do as· o"s, 'se_us empregados. Adm�tem uns essa.

O mecánismo público, ;-senhores, tem
do, conformada (consoante a afirmação g\l1'.

sim a nossa me1l10r cola!>"ração a eausa,I r."�",,,o,, �ob o po,üo .d.. VJRt" d,,, .�c,�o...

se. desenvolvido enormemente ao ajuste do perspicaz analista Getúlio ,Vargas) Mas, para servir e para proteg.er, com I clQ,BrasU, q).l,e não é s6:me1)te do Brasil, dinação do empregado; consideranuo·a

de novas engrenagens, de novas máqui· "segundo a teoria dos compêndios" e que eficiência, na imensidão do territóriQ na- mas do bem, da justiça, da humanidade. unilateral, na qual o Estado manela E!'

nas de prooução! As velhas polias que "viria alhear o Estado dos ,problemas cional, e resolver a infinidade infinita. E quando a paz volta}', quando formos, dispõe da ordenasão dos seus serviços,

faziam girar ,;velhos motores, forall'l básicos da sociedade", i mente grande de proposÍções .iamais vitoriosos, volveremos à mesa de traba- sem que o funcionário possa invocar di­

paulatinamente substituidas para pro· Sem diretriz prefixada e com a carac-, apreciadas, ou perfunctoriamente super· lho, com o ,m"smo p,-opõsito, éom o I reito algum, t.endo, apenas, as reg.ali�

ver outras necessidades mais técnicas, I terística instabilidade dos estados conse- ficializadas, o Estado Nadon!ll ,precisou mesmo en�ê,siasn'G, nó afã de elevar ao
'

que o próprio Estado lhe concede. Cm':

mais' urgentes, mais promissoras, '.

quentes a eclosões momentãneas, o re- i de recompor, de reajustar, ele ampliar, maXlffiO, �;o seio da ,üai5 fulgurante respondem essas opiniões -ao fato do Eg-

Somos nós -:- os funclon�rios .de t�., gime Í11stituido em 89 permitiu que, "pe:1 a máquin'! administrativa do País, éntão imortalidade, uma p:ltria que já é imor- tado, como instituição soberana,�exigir

das as. �at�gorlas
- �ed.!"ral�, estaduaiS

lag_ malhas frouxas das suas leis, pas-: desmant�lada fundámentalmente e entre. t.al". o serviço, regulando-.o; o,: ,imP�dO:_O-.
e

. m�lllcIPals
-

.as nQ, as polJas que e� I sassem os germes dissolventes que ha., gue à guarda, dum _funcionalisme púb'li' Uma g-ranct.e sol ';a ck! palmas aplaudiu como ,;,m dever: Essa te�na, de�eí\?lOsIS�
diferentes .setores temos, qtle presta! veriam de enfraquecer, e perturbar, o co manietad.o pela rotina, viciado de ori. "a bela' oração co professor Lourival Cã- sima� e contrarIada por Ilustres !'riestres.

nosso concurso visando, mais do que nun-
processo evolutivo dá nacionalidad,e". i gem, a 'modorrar, na mais soporífera das mara, a quem sucedeu na: ,tribuna o re· de dtreito administrativo, porque o Es­

ca, no l1lomento atual, maior rendi-
O Estado sem' âmbito lindado 'deixou, burocracias.' pIiesentante do funcionalismo público fe- tado não recruta os seus funcionários e'

mento de serviço, melhor produç��, me- de ser um' fim, p;ra converter�se num I Ser ;fírncionãrio, pl1bltco, no Brasil, deral, sr. dr: Um,berto Faria Nobre, cujo como consequência lógica disso, a pres­

no�' esforço numa, p_o,:pança equ�l!brada I meio de ambições, na c�sa prhnaclal; foi, em função-do próprio desajustame�- discurso foi o seguinte: tação de ser:iç�s. implica d!reito� e� f�­
e Justa, sem desperdlclo de �nerglas mas I de

tremendas convulsões quadrienals, I io estatal, daquele liberalismo corrosivo, "Exmo. sr. Intervelltor Federal, D. D. ,vor do f,;mclOnarlO: O servIço· p�bhco e.

,aumenta�do. sempre. o .rendlmen�o para Enquanto isso,' países outros, da mes- foi sempre título pejorativo, A Utel'atu- ·I,sr. -Pr-eJ.'e,it:o--Muni-cipal, 'ilustres represen- no conceito de Stern, uma vocaçao, urna

que a maquma funCIOne bem e de,o que
..

.,

,

profissão e não 'um simples' encargo•.

o Bras-il espera dela! ,

'S'
,

D' O'
existindo um vínculo, que prende o ;.fun-

Somos uma força propulsora da qual C 'A R T A Z E I A' cionãrio ao Estado, det.erminando direi;.

depende a estabilidade e a economia da
'..

tos e deveres,
'

Nação! Tanto qtla11to, as tropas Ol'ga· .' I!il '_

' São esses direitos e eleveres que ,se'

l1izadas cuja função é defender a pãtria, ..;

a,cham regulados hoje no Brasil, pelo de,

somos soldados de um grande exércite

I HO..JE Si\BADO HOJ E- ereto-lei 1.713, de 28 de outubro de 1939"

que, diariamente se aprimora adaptan-
a Cai·ta ,\V!agna do Funcionalismo ,públi:.

do-se às novas técnicas num esfl!>rço
co, que assinado há três anos pelo em.,

cres'cente ,em pro'! do ,Estado. 'C
lO i\J C" 11

'" t nente Chefe da Nação - Presidente de-

Desse' Estado que, reconhecendo os IDe J:"'1\t, IRe AIOP,::erla, túllo Vargas, reflete os seus magnificos

110�S'os lúéritos vem de nos amparar no
resultados, porque absurdo seria negar-

dia de hoje, promulgando os nossos Es· Fone I.S87 FQNE: 1.602 Fone 1.!i87 as, vantagens que ela tem trazido ao cor.

tatuto's, a' cai-ta que, regerá nossos di-
•

po de funcionários civis da União. EsSe

reitos e apolltarã nossos deveres. A'S 7112 HORAS A'S 5 e 7,30 HOHAS A'S 7,30 HORAS decreto·lel, que entrou em vigor nó País

-

Desse Estado que avaliando as nog- Uma pelicula espetacular. Um 'Um filme que vai dirétamente lã trêg' anos, guardou a meslllê, data da

sas capacidades prestou-nos a melhor das •
" LutasI TraÍç;ões! e lVlorte�! em Lei 284, de 28-10-1936, priméiro marco

homenagens quando afirmou, hã
.

um ·fIlme que na��e ""dO grIto', pleno mar.

aos corações -dos fapa. do reconhecimento dos direitos do� frm.

ano atraz, pela palavra do presidente I ·'"Submarlno á. vista" cionãrlos públicoo brasileiros: Podemos

Vargas, que: "O exe�:cício de função pú-
TI-...........8 ....0 PIR.ATA, 'i' AD.. ',.0,nD� .G:.l. roto. 'd�.� Ar::lbl·�S

ufanar-nos de apenas� de três anos para.

bl\ca não é um simples meio de ganhar Capitão Jiil"',�......
.

U tI UI.] U U cã, ter o Estado reconhecld(;! os nossos:

a subsistência mas uma forma (!le C0I1-'
crlm W,�L.T, ,,�CE BRER,Y-VIR- I

com Pa,ul KELLY e Lola, LANE. u NC IE D O direitos,' porque, sómente .0 ilustr'e bra.'

t.ribulção eh'eta
_

e peggoal para o pro" r1 L·,'\ �

FnA K AJlR ' sileiro que preside os nossos destiIics.

gresso da Nação". GINJA OREY-Chester MOHHIS' Continüação do grande seriado·.
Aventmasl Sacrifíciosl Comédia! cumpriu o disposta no art."l56 da OoriS'-

Cessad0s 'os aplausos â oração .do àr.
l tituição Federal de 10-11.1937, porque se-

Ilma'r Corrêa, foi dada a paÍavra ao i'e- NO PROGO AMA GARRA Oh FERRO as Constituições anteriol'es, em seu te;;ao.

pl'esentante do funcionalismo estadual, I VITORIA, a Capital do Espirito com JAMES QUINGHLEY
NO PROGRAMÂ: fal�am em que (, ES'tp.do decretasse ás;

1?:'�fesso� Lollrival Câmara"que fez, o se· I Santo-Nacional enFB , 9.: elO' EPISODIOS
�

A SERICULTURA 'No ESTA- relaçOes jurídicas entre si e os Seus 'Su-

gumte dIScurso: ,

.

.
,S

SUoA O
bordinados, nunca essa disposiÇã� ,(oi

'''A'morfologia, e '0. fisiologia do Estado I JOE
H.ICHMEN E R· Quem será o «Garra de Ferro» � DO DE S. PAUSO-DFB cumprida,

cons,tituirapl, desde <;lue se articularam QUESTRA-Short ATÜALIDADES R.K.O. PATHE Cônsc!@, portant-o, dOIl seus cltreitos a-

os primevos grupos humanos contingell' i VOZ DO MUNDO - Jornal da, NO PROGRAMA:
, NEWS-Jornal da guerra. deveres, o funcionário público hoje tem

eiados à vida societária, matéria sobre- ,i G erra I
CINE JOR. BRASILEIRO (DIP) as gaTantias de establlldade, de aCesso.

modo enredante, ,traiçoeiramente com- i ti, :, CEN$URA LIVRE,'
plexa, complexivamente traiçoeira, e a' CENSURA LIVRE O,MPROPRIO até 10 anob), I
Sei', porque do interesse imediato de PR ECOS 2$5QO e 2$000 PR ECOS 2$000-1.$500 e 1$00(1 . Prec;m-l $son t' I 'J, 100 CONTINU'A
����������������������������������������1�����e����:MmnP

-me

Dia d

� ."

.;;

Flor,ianO_pGIi�
A Gazeta

•

_ ..
�---------------

Padrões que �ncantarn!

N,Áo e8que�a,CASA.

C, 'f' ,
, ores Irm.es:.

M:AOED"ONIA-A �88a'qo'e ralal8 barato', yeD"e�8 R�"_TraJ"Do. ,8>
-

,"

-

•

.

•

.'

_'
-'

•

.••..
.'

.

.

.

I
"

. (
... _' I. .' .:- . ,- �\ r
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A Gazeta l=ToriànopollS

LiraTenis

7

participam aos seus paren­
tes e pessôas de suas reia­
çõe� que íteu filho Agostinho
Laus, contratou casamento
com a srta. Maria do Ro­
sario Vieira, filha da viuva IMaria Alice Vieira.

I
II I-MA-RIA e . I
II

. AGOSTINHO I
i noivos

.

,
�

Atu"ga S"e·,ou.�.e-:ad� se, q
" ' .'

•.
c: edlhclo a rua

Nunes Machado n" 12 (GS-
'

quina' dá" rua Vitor' ,1Méi_
-rele,'). I "formações nesta

redatão. -
� �

j,. .'�. +_�.
• � �

.

,;(i'â,rage ,p.artiful�r
, 'I,�iluM ,se',uma garage par.ticn:lar
'boa, !;PQT"pre�..o cõnverti�nte., á llU9

A-lmiral;lte Lll'mego. 56. I "

"

Heitor Bittencourt,....,Rua Felipe Schmiot, 34-Sala 5.
(Edtficlo Bernhausen)

Telefones ns.' 1634 e 11·59.
','::..

oI!b
•

"

�idnei ,�����ti'
;-;:. "" ;r"o ..,· .�

_ '"
If ...' �,;>

•

.... r

.

r. '6.' �vila,"i,,� -e úf.,.

írlern, idern.;

Rua Vitor Meireles n, 22 .

Telefone n. '1678;<

'.
'

•

/
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-A Gazeta ,Florianopolis

OS FRANCESES TA EM ,ES--
_'

TAO, LUTANDO· NO�
. DES RTO

CAIRO, 30 (R)-AS FORÇAS FRANCESÀS QUE COO-I
',-------­

PERAM COM O 8° EXERCITO E QUE SÃO- AS, MAIORES

QUE JA' PARTICIP-ARAM DAS OPERAÇÕES ALIADAS NO

,DESERTO OCIDENTAL. SÃO COMANDADAS PELO GENE,

:RRL DE LARMINAT. AS ,UNIDADES SOB o COMANDO DO C'
--

GENERAL JOSEPH KOENING, DEFENSOR DE BIR HA-

KEIM. DERAM COMBATE AO INIMIGO EM UM DOS SE.
�1IiIIII!1I'"

'TORES DA FRENTE ,DE BATAL��, SEUS HOMENS, QUEI' RIO, 30 (AN)-A-, jazidas de b ruxita em Prços de Caldas, contendo mi is de cinco mi­

SOFRERAM SEVERAS BA'!_XAS, QUANDO DAS OPERAÇOES lhões de toneladas de rruné-io e pertencente á Companhia Brasileira de Alurninic, começarão a ser

EM BIR, HAKEIM, ESTAO REFORÇADOS A�ORA COM explerada s. dentro de qtrat r o cu cinco meses,' ,

:TROPAS FRESCAS, O CONTINGENTE DE� FUZILEIROS. ;"'A usina está ins r-Iada na localidade proxma de Rodovalho, vis to não existir em Poços

COMPOSTO PRINCI,PALMENTE J?E B�ETOES E PARI-Ide Cald8se�ergia tlétl_�ca CGm combustivel pa,r� o consumo previs�o.
"

_

SIENSES.,E OS E.L�M_ENT�S DA LEGIAO ESTRANJEIRA", " ,;�RodoY'é!hD ja hs�ume uma �)ova_ Feiçào, CDU: �, construção de mZ:lIS de trezentas casas de

FORMAM A ESPINHA DORSAL DAS FORÇAS DO GENE técnicos, l;;bnf.J'!tonns ,e of CIU9S de lsmi'nação _

�"

RA;L KOENING. I .-, ,"A cidade dentro em pouco conta: á com agua, luz,' esgotos, hospitais; maternidade, es-

COlAS, clOImpos despor t-vos. 'r.,nerna_ ,

Pacto bÚlgarO-Hr�mgea:o de �;�ilei;;'p"'-""-i"""""-�����iIR(ltary Clube de
combate á. UI'!. ria

!' RiO, (A N.) _ R.,';;cu'", ontem, n a ,ide do In,t;,J .

florianopolis
ANGORA�, 30 (�-03 persl�tentes_ �umo�es_ sO,br; um

II do
Assucar e a lccc.l " a ssim t ura do convénio entre, o Instituto e S b a presidencia do rotaria-

allm�nto da �res3ao alemã na Hungria.vde cuj a rela�lva mnepen- a Comissão Nsc ('0,,1 de Subsisteucia do Uruguai , pãra torneei: no Aderbal R. da Silva, reuniu­

dencia �s nazistas se mostram muito orgulhosos, estao sen,do ago- menta da cota de assocar b[8S II iro IW p-.ís v is inho , se Quinta feira o Rotary Clube

ra relaclonado� c,om
os rumores _d,e

um �ovo pacto ba,lcamc_o,' 'I 'O ato estt.beleceu -o fo rnccimen to 20 Ur uguai, tl�S três de Frorianopolis, como o faz se.

,
�,nuncla.se que os a�emaes almela� a. �r�ultetaçao do

próximas safras, de vinte mil toneladas de s ssucar vendidas pelo manalmente. ,

pacto �mht�r entre a ,Bulgana e a Rurnania, dirigido ,c,ontra a
preço eigorarite ne mercado hrasj:Ç�líío podendo 1:1 quota ser acresci, ,Iniciada e en-edrada com a

Hungria, afim de ut.liza-Io como contra-
-

eso para aumentar a
da de mais de dez mil tone l i da-, rbediante novo acordo, se neces- ritual saudacão ao pavilhão na.

ajuda do Eixo das outras duas. ,
sar

í

o ,

'�,_-
"

�

dona I" desenvolveu-se 8' reunião

O primeiro movimento nesse sentido foi a ,t,ranster encia O'd dI' B b L' S b
.

h
p-esr ente o ns tituto ,

! r, 2,; csa .una . " nu o, sob o tradicional espírito de

quase total do poder d6S mãos no rei Boris e do primeiro minis- di I'
, 1..

tscursando assine ou a impor toneis que o acordo trrraa para as cordialidade rotaria, óbser vando-

tro Filof, para o' ministro búlgaro do Interior, Gabrovsky, A per- I
"

,
' ,

re "ÇÕ€S economrcas entre os dois r,�lises POIS importava pre tica- se o seguinte programa: Wan-

s6nalidade poiítica dos deis primeiros 'fói quase reduzida à zero.
'

""
/'

d I te i duare i
,

I
mente na eumnaçac as rron e rrus r uarerr as entre as auas derlry Jr, previamente d signa-

Reiúb'ieas e tanto equivalendo a vender o Brasit o assucar pelo do, faz entusiastíca saudação 'á

a
preço do seu mercado interno. nação tchecoslovaca pela passa-

, De-tacou que is to tci tornadu pcssivel, graças á politica gem, a 28, do aniversario de sua

de aprr xirru ção -cont inentel do PI e-idente
�

Ge tu'io Vargas e tarn- independencia, transitoriamente

bem á cooperação elo -enaenheiro uruguaio S!:l'fGCO Cantero. espinhada pela força ora predo­

E,te, por' sua vez, tarnbem II ":):.1 d .. patavra. acentuando minante na Europa: Arminio

I a exce lencis das relações e x.stentes ent. e os Joi_;; países e sua realiza a palestra do dia, discar-

COGpef8ção df:c:dida nos dias flgit3_dcs que ocorrem, rendo, atraentemente, scbre os

GENEBRA, 30 (UP)-Em reposta ao telegrama do Fueh-
-, ,

altos indices apresentados' pela ,

rer sobre a data fascista de 28 do corrente, Mussolini transmitiu Or'·�.om Te'"' Ii!o"CÜ;�� .d� S��ft vàc;� antidif'térica suge�i.n��<

a ,Hitlet o seguinte tele�ram&; .

,-

U� ",
_ i", � lU g -, U�

_

OU' sei:m as ��dida3 p;ofi!á�i�;S, já
'.n

..

\

1�"" .Agrad.eço; aó};,.l!:uehr,er G� suas !,alavr�B � as deir:_g8ções F, ,- ""'c" s"ci,- da QilJ" �I-.�-�,�;� I agpt,,!dos__n�� maiores c�ntrº_§ do

e�vlad'as pela passagem do vigessimo amversarro da revolução fas- rar.
,

I, o lI· � � � l\l Lç �,'�� ��

I
m'Jndo, pó ,tdcS e'm

_

uso em
I
nos_·

CHItas. E�ses 20 a�os foram arduos e duros, mas constttUlram l'rn,a I, ,

'.
,"

sa terra. A seguIr falou Q dr.

pagina real da histuria dó mundo." Em' data de 27 de sttemb�ü próx;mê' línd<�, f i (In :", S� - i Santos; Saraiva, . p'eúdente da

Os italianos, raça pacífica e construtora, eririgecera'm, sua

I
d.a a Nova Mesa Almm;,strativél de Ordem 3" t'eit;; j) :3 U tr en101 Cruz1i1da Nadem;} de EducEção.

tempera nestes 'ano, de luta contra a plutocf8cia e hoje não té'- de 1942 a 1945 e constitu,ida. destart": l\/f'''i�t, : M j r r\lv;ro pre�elJte á reunião a convit� do.

nho dúv'idas -em.a.fi,:ma� ,que os'sacrilí�ios comun,s serão recamo Tolentino de S�,:z;;·Vice-�i-�'lis�ro:, Capit?;,,1"" p-,!,., I�Cd,v<;_��\ rotariano Ldsner. Teceu comer:­

pensados pela vltofla fmal. Iv'Ieus sentupentos maiS tratemos (al; Carvalh -; S�cretarlO: OlH'nplO Fan:t da ..; - 'i; Sí,,),'ji::::: J aCl tários em torno das altas finah,.'

Mussolini,
_

: Otaviano ?O � f.scimento R�n:os; M:st!'e de ,�íu",ç,.); :� ,o�ánni P. ?ades da Cruzada, tal. seia a 4de

.' '9'." I
Faraco; VlgúrlO do CJlto D!vmo: Lcopol.:lo ,---IHliUl' 11,e". m8ugurar, a 16 de abal de 19(b3 ..

A'u _::1.,. tI) d S (:.iS:;) nUI_nOIOS 92 e �"I, s�· DEFINIDORES: ��.ão Inácio Zomer" ,t'>íianoe! Pereira dats. aniversaria ?O Presid�e

,

I gu S� ua,. ,U uS, ta a rua Alves de Bn-I de CEmp�s, Alvaro Maxlmlhano Mafra, e Jose LUiZ Gonz·ga de G,et�iio Va�'ga:" 10.000 escolas

tO. Tratar a rua Boc&mva n' 139. Gouvea. ..

_

.
publIcas pnmanas, como resulta-

'----":--��--'��'-���

I d,O
áa campanha do tostão, em

_
' pleno de[,�nvolvimento.

,

I"
-

O O Seguiu-se a hora' da - camar�-

d,ogtm, prt:I:'chida pelos rota-

, n"nos Arrnmw, Fansya, Wf)U-

C Gr e i �';;áv:;'�i-ru-rgiã-o
�

IÍERN&, 30 (H) -NOB p�íses do Eixo I te formmeão" de aVioes de traospõl"�e que em Florianópolis
manUest3. ..se 'uma grande preDeDpa�iio pe' "evideidemente

levavam li1aei�re_���'" �iara a 'AGompanhado de sua exrnaC:!1-

Ia deV;lstador8 .ofensiva'aliada. quando os i\fl"iea. pl"OVenh�lIltes da G!·eeul. 011 de �re- posa, chego1J ontem a Floriano-

-:> i II f poli� o ilustre cirurgião dr. Ed-

aparelhos de eombote da ftAF desCla·gani- ta. IR,-nnmel In:-ocura lazer e eg�Hl· re or�os
gard Pinto de Souza, notavel es-

zam 3S es,eoatas de
•
'�Me§Se8r{,bmldt,� e ba I á linba de .t�S-AJailu.�i� pOi" te�Ii·3.,.�ar e ar.., pecialista com -largo conçeito na

teram sobre o Medlterraneo quatro apare 'I p@.r�m em tOd8E8 8� ':G�US de ;ae��§(" !IIS bl"l- capital bandeirllnte.

ibolii de traD�port�s .'dunker 52.'�. \ Essas tanle�s �e mau
..

, .t�m Vi!gl!�llftes� paro irll.!iftar Ao que s'3bemos, acedendo a;

uuidades faziam'" po'rte de uma "Importao- I os obJehv�§ U;u;zlstms.
�.

um convite que lhe foi' dirigido'

-

,
"'" - •• - _ .•

�.�_J"_�""_""""J".I"oPJ"-v,.t"
......... __.........._......... peja diretoria da Ca,�a de' SRÚ-

_- 1'R:iii-NDADIE nu S�- 'V�NERAVEL ORDEM TER- de São Sebs!:tião, o professor·

1fI:'LI S MALAMUD B'_ NIIOR JIRSVS .DOS CEUtA DE ,,S. FRANCISCO Pintó de Souza vem :::hefiar o

a;:.
. A ' '.t'S 4IIiT P.t1.SS8S E HOSPiTAl. DA PPNITENCIA !leeviço de intervênções

-

cirurgi-
càs desse conceituado estabele-

F-filhos .do Bra�l"· Ltd�. DE (;&RIDADE MISSA DE FINADOS
cimento hospitalar.

ti U ';;:J .I. g
,

'De Ordem do Irmão Ministro

C�NViTE
I desta V:neravel _Ord�m -

convido

V d
um terreno cC)m ..

.",."",
,. aos' lrmaos .Irmas Terceiros e eH e-se �rente para a rua

fj
, I 1 t' Major Casta e

De ordem' da A'Iesa Adminis- aos eis em gera - para é:lSS S I-
frente para a Avenida Mauro Ra-

trativa aa Irmandade do Senhor rem a Missa de Re_Q.,u!em que mos•.

I .
Jesús dbs Passos e Hospital de será celebrada 110 dfa 2 de 'no- - -Pre(o de ocasIão. Tratar á rua

,

!
I vcmbro, na Igrej'a de, ,São Freln--- C()nselhe�ro Mafra n. 94.

I Caridade, convido aos rmãos e

II
demais tiéis a comparecerem nes· cisco, ás 9 horas. '--VÊNOE-SE U�IA

End. Tel�: "TUBA" ta Igrejà de Menino De1!ls" no Fpolis,. 29 d'e out,ubro de 1942,
14' tLil'M ,filC,IA

'

\

I
,. OLlMPIO fARIA DE VEIGA .c1l ..., ' 4fi.

I' I=XPORTADORES -01= -MAOEIRA'-S '[I' '���r�id:fi;v�;n�rS�i�;i���"
o

;:�� Secretario

L L '
horas a missa que-esta InstltUl-

I=M G�RAl
'ção manda rezar em intenção as.

L L
almas �os Irmãos falecidos.

,

I Convld'am tambem a Irem,

I. após a missa, incorporados, ao

Phlho sp.rrado- Cabo ,para vassouras Cemitéri6 da Irmandade assistir

ao espargímento dos túmulos.
.

Consistório., 29 de outubro de 42
- JULIO' PEREIRA VIEIRA

Secretario

UXITA
•

I:)

(

Tele
de--Mussolini
..'

/

Hitlera

Caixà Postal, 166 -- End. Tei� "VESPUCIO"

MATR;Z�Buenos Aires-Viforia-637

Filial em JOINVILE-Santd Catarina

Vende-se a antigo tl conceitua­
da Farmacia IntErnacional, no"

distrito .J oão Pessoa,' E6treito.
Os intereSSados se devem dirigir

"

ao fleu proprietario responsavel.
, tui� d'Acam(')ora_ ,-"

"
.

V..
,

d'
. uma vitrine" com

,

en e ·se 28 vidros, sem us(il,
, envernlsada -m '

dindQ 1,81) de altura por 1,98 e

comprirocltto.
'

A u'atar com o sr. José l>uarte.
proprletádo da casa de moveis e

col�hões ã rua João P in to. 34.

Pinho compensado

'NOS18 matriz - Buenos Aires-Recebe' ofertas
para· importaçã� diréta

Tome
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'A G azet a

f
)

RIO 30 - Os camisas negras solicitaram da entidade

do C1NEAC' permissão para excursi8nar a Petropolis represen·

-,tado pelo seu quadro de amadores, no dia 28, afim de dar com,

'bate ao PETROPOLlTANO.

t' O MEDICAMENTO
INDISPENSAV'Ei�" NO
TDATAMENiO DAS

.,q",.

MNFECÇOES DOS
ANIMAI;S

Ftorianopone

'E VITA�

merica f.
ATTE

DO

no

Os ingressos para a sensacio­
nal peleja, de amanhã, entre pa­
ranaenses e catartnenses, acham­
se á venda nes escritorios do
sr. Mario Moura (Empresas jae­
ger e Llmoense) á praça 15 de
novembro.

IA alta compreensãe esportiva dos contendores dará ao cotejo de
.amanhã o expr�_ssivo_,cunho, de úma esplendida cónfraternisação

, .

I)
.

goleiro da seleção brasileira,
Catnpeonato Sul-Al1Iericano, será

'" figo: _"'e -)Jl11anhã o arqueiro da re­

presentação paranaense, propo'_'cio­
na:n.!lO'-ilos a_dDljravel espetaculo.

,

;;;����-�'��������������
,.

____.I!Jít.."",!iII!ôIf.:5'iU[l;ll:ll�W$ftl!ii::o.\I,....�' 'P�.�-=
..

--------:::;-�������������������������-���-��
"--Se'jedoD�do�do�,Paraná

-

fs-;íedonado de Santa Cdarãoa II
CAJU'

I
' < ADOLFINHO �

, '

,
'

IIZ \NETlI BIGUA' , 'YEYE bIAMANTINO'
B:l.BÁO

--

MIRO I JOANINO '

. : LOLO' , PROCOPIO
_

BECK '
,

RATISTA
_ .. , , ��� CA��EIRO NENO CECILlO RUBENS j FELlPJNHO TIAO ' ZABOTTl BRAULlO SÁÜL OLIVEIRA II

,

.iIiIiiiiIii

A embatxada paranaense T UDON O: S U Ellngressos. á
está asstm constituida: Chefe. dr. J. Muggiatl Sobrlnhe: se-

'
,

venda-cretarlo, Rubens Amazonas Lima; técnico, Antonio Cortese; imo .

I

prensa, Ezio Zanello, do orARIa DA TAROE; radio, dr. Fran- f"ala 'a� - "A Ga'zeta" O C, he,;.- clsco Cardoso, do RADIO CLUBE PARANAENSE.
JOGADORES: Goleiros-Caj..í; Clube Atlético Paranaense; f d' E bal d PBlno. Corltiba ·F, C. Zagueiros-' Zanetti. Clube Atlético Paraná- e a ,'m o alxa a ' arana­

e nse; Biguá, Brltania E. C. Zeca, Clube Atlético Ferruviarlo-Mé­
dios-Nelson, Paranaense F. C,; Miro, Brltanla E. 'C.;·: joanirro; ens.e, 5"obre o p'erfeitoClube Atlético Paranae nse: Haroldo, Coritiba F. C. Dianteiros-c- "

Batista. Coritiba P ..C; Ar! Carneiro; Clube Atlético Ferroviarto; .entendlmente dos cata' ri_Neno, Corittba F, C.; Cectuo, Coritlba F. C.; Plvo, Clube âtléti- tJ

"co Ferroviario e Rubl',ns, Clube Atlético Ferrcvlario.

!jj
De' .s •

, -I nenses,' com,' paranaenses:� i Informes sêbre o pre"I·lo de amenhã .. o 'dr, Mug�i:ati Sobrinho, Diretor-Substituto da GAZETA

�,I '(, .... lU) DO POVO, de CUritiba e .destacado memh.ro do Conselho E�ta-
, I i dual de Desportos, como Já dissemos, esta chefiando a ernbs i xa-

i - Estadto DR. ADOLFO KONdER. I'
da paranaense., '

-
--

s, '1 - H:1ra:: 1530, .

Persona lidade que bem compreende as fortes r"azõe� de

;"'
- Direção geral: Liborio Sonclnl, representante brasilidade que orientam, neste momento, o esporte brasileiro, o

'. da C. B. D. ilustre visitante teve, para o Diretor da A GAZETA, em -pales-
� - Auxiliares: o secretario e o tesoureiro da Fe- tra intima, as seguintes- expressões: .

'1' ,deração Catarinense de [)C1l'P9dC.J'1..,.,.,_ _
•

' -Colilstltue p�Ha a· Federação Paranaense de Futebol, mo-
�, 'c' -:;' Coop.e,radores: porteiro da geral-=w",.l"lJoc;,-,,_,,= :-' -, u�'íl'�s"�'ai.J.lst,t.:i-t'\,r_au,thn-, naztlélnar rta par..ti.cG.•a!l.p.�..Jd.4lnI"'''l'''' "" • ..t,.-... \"

. E' f I' portetro I rea rsao t1e�I,1 <n:,-ttt""!"_"C"�h!UI,,,,.... e- , "

�
.

zario: pn�lelf(j da ,arquíba�ca��-:= ,fn�IH -'l�r��r;os d� oe- .

_ Santa Cata�i'fl�, ;_C""Õlflb 7'( Par-aná, forma b!.Óco '�ouco f;<l-
-, �,,' das Cad�I'<'élS-p'ITiI, ,P"C-bO[).(l·'':'il'°A ;'���i���l�eiei'rô{ das �t,; I 'I

vorecidc habitualrrrerite .pelõs �I��s poderes esp6r�lvos do pais.
�

-: ral-Aro,d? e::;::;1 e ernerv

1\:{1 ,

'

P 'a D� maneira que a concretisação dum velho ansero dos esportis-
f·f' íb -d N"') Carpes e 1\' aximo ererr o;; "

I qur anca_aspjSCél'\�"\�ar= as arquibancadas�IVia'nfredo Lei. [tas barriga-verdes,. qual s�ia � rea�isação. d�m encontro de tama-
• 0r

. �Joãb Machado Pilhe; para as cadeiras I nho vulto em Plor ianopclls, e razao de. Jubilo P��" nós, qu.e ,re-
; te, P?ra !_s ��'1�� Abraham e Jo:ôé da Cosia Vaz. I conhecemos justisstrno o premio cQn�er�do pela cun a entidade

;:
na pista

_ �\bertura dos portões e bilhete rias dar-se éÍ ás ,maxlma catarine�se, Era u,m, velho d!r�lto por ela adquirido, uma
;.

,

divida multo antiga, que finalmente Iol paga:
'

.

'\
__�::�_.;;,;;;;..,.- -----;;r.;e;; ,

.._-;;;'-�'9;.. 1 te-se ufa�oo p��r���á'sit��d�C��i��I�,��v����rl�i���t�:�t'�I�en��;;I:��� .

poli!;, o primeiro encontro dum Campeonato Brasileiro de Fu!e.
,,0 Clube de Regatas Vasco 4a Gama vai ii PetroIí<OUs boi disputado neste Estado Por multas anos recebemos a visl�a l

dos esportistas locais' sendo com grande agrado que agora retrt- I
buimos essas amabiliss!mas visitas.

.

�

. I
Anima!nos, exclusivamente., o deselo elevado de consolt- I

d'arm03 cada vez mais as amisades que uneln os' esportistas ca'j .

tarinenses e paranaenses e nesse afan, dev(!flu:), recontecel',' am-
I =' �

bo_s toemos aproveitado as o�ort�nidades propicias,. facultadas: LULO', o esplendido médio-direi ..
principalmente, pelos �ossos, Irmaos deste�Estado, cU,lo trabalho

to da seleção catarinensé
de aproximação esportiva, liderado por esse esporllst,a.modelo I ,. '

-....."".,,;._,
.

que é Aderbal R, da Silva, resulta cada vez mais proveItoso pa- I

T -vaIA�,u�AIT�ra um e outro Estado. orne I ln' L
° resultado numerico do encontro, méro acidente em

competições esportivas, é para nós-e tenho certeza que o é HELENA CHAVES SOUSA
tambem para os mentores catarinenses - questão secunda·

I ria.
'

, Desejamos todes, ardentemente, que o préllo de amanhã

! seja mais um élo a ligar os esportisias catarinenses e para na·

I eoses e essa finalidade, sem duvida, será atinglda.
!-'

'

ENFERMEIRA' OBSTll:TRICA
(Parteira)

Diplomada pela l\laternidade
de Florianópoli!l

-

Com longa prática do serviço
obstétrico

lHende chamados a q1laJquer
, hMa .

PJ'àça da Bandeh'a, 53 -,!1Gb. '

""Ú,ntigo L31'go 13 de Maio)

versus ritania
- ;

o ·inier--estadual de amanhã 'em Curitiba

"Catarinenses: .,' e
_
paranae�ses,

estadio da Federação Catarinense �e
•

�.�",: _. I

• ,:;: .'

jOINVILE, 31 (A GAZETA) - Embarcou hoje para Curitiba a delega.ção do AMERI- ,

CA F. C" campeão joinvllense, e vice-campeão estadual. A «embaixada da disciplina» rU,mará
para a "Cidade SornSO» afim de lá enfrentar a equipe do SRlTANIA, na tarde de domingo, e

A outra, \:ujo nome ainda não foi divulgado, na segunda feira á noite.
'

.

O AMERICA F. C., segundo palavras do seu oreparador, Irá á Curitiba cO,m o firme
., propollito de se teha,bilitar de seu ultimo revés sofrido na capital paranaen'se, frente �o _me�mo

:5RS. Fazendeiros: Todos os produtos:ve�erinarios R�UL, LEITE encontram. BRITANIA. Não existe pessimismo nas fileiras «rubras" e todos esperam fazer uma eXlblçao COfl-

31: á venda nas boas farmacías e caS1S de ferragens em todo o Estado e vicente frente ao esquadrão BRETAO. -�
.

/
'

t 'f 't d' t t 1 D 'd I
. ,

f t da segunda f;,ira a' noite, será possivelmente frente a '

.os est,)ques são novos pois seu 'fomedmen o e' &10' �re ame,n e re:l e- : A ,segun a pe ela que sera e e ua �' ..

Jlosito Rattl LeIte á Rua Teronimo Coelho' 14 As em Flor12.nopo)1s.: . um' dos ponteiros do campeonato curitibano.
'

Em--dispula .d�· .Carllpeonilto� •Brasileiro de Fuleból
'amanhã, ás, lS��'O h�ºras" no

Desportos, a. rua' Bocaiuva
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Fl,orianopolis

Centenário da Congrega,ão das
Irmãs da·Divina Provide�cia

Colégios, Asilos, Hospitais etc. nos três a presença dos alunos do Instituto Cora- Excia. Revma. o 'sr': Dom Joaquim DO:� das mesmas pôr parte de todos .os admi- ,­

Estados sulinos, que formam uma pro- ção de Jesus; Ginásio Catarinense, Gru- mingues de Oliveira. Dia 28 de novem- radores da obra importantíssima realí->-
vincia com sede central emF'Iorfanõpoíís. pos Escolares Arquidiocesanos São José bro, sábado, na capela referida, M- zada pela Co�gregaç;ão da Divina Provi-

Muitíssimos sacerdotes seculares, no e Padre Anchieta. Dia 22, na capela do QUIEM SOLENE pelas Irmãs falecidas. dêncía, ex-alunas 'e' Jiéis em
- geral,

,

ex­

Estado, foram alunos dos cursos primá- Instituto Coração de Jesús, como home- Dia 30 de novembro, à noite, na Capela terno tambem a gratidão dos membros,
rios dirigidos pelas Reverendas Irmãs, I nagcm es;ecial d;Ârquidiocese e em sr- do Instituto Coração ,de Jesús, solene � do clero da Arqui.dioc�s.e. e os votos que -.

inclusive quem esta subscreve. A Arqui-I nal da gratidão dos membros do Clero : DEUM, Benção com o SS. Sacramento � tod?s fazeIl!- pela mt�nslflcaç�o, cada. ve�
diocese e o Estado, pelo seu Clero

secu-I
que foram alU11?� das Rever<:_12das Irmãs, encerramento das solenidades. As cerl-. maior, dos trabalhos culturais e carítatt­

lar, são portanto devedores do cultivo ORDENAÇÃO SACERDOTAL do Revmo. mônias
-

serão presididas pelo Exm.o. e vos das-..benfazejas Irmãs; da Divina Pro-
no desabrochar da vocação religiosa de Diácono Paulo Hobold, que ultimou seus Revmo. sr. Arcebispo Metropolitano.

,

vidência. Ad multes annos.
'

muitos membros do clero atual. Certa- estudos no Seminário Central ele São Ao tornar público o programa das so­

mente que os cuidados e a sólida educa- Leopoldo. Celebrará o solene Pontificai e lenidades que se realízarão no mês pró­
ção míntstrada beneficiaram as vocações conrerírã o sagrado sacerdócio Sua ximo, em convite para a participação
nascentes.

Monsenhor- Harry Bauer-

Vigário·geral da Arquidiocese

anos que se' seguiram, as preciosas ativí­

nades das benfazejas irmãs se oníenta­
Tam em doiS' terrenos 'Principais, �o LI­

'TERÁRJO, com a prilnorosa educação da

juventude, especialmente da juventude
:!'eminina, e o 'CA!l-ITATIVO, com o gran�'
de número de estabelecimentos pios, hos-,
]}itais, -asüos, man tidos ou a cargo. das
ll..mãs. O registo civil da, Congregação,
:alJãs, assumiu esta denominação: Socte­
dade Líterârta-e Caritativa da Divina Pro­

vidência. Em 5: de albril de 1895, chega­
ram ao Brasil as primeiras Irmãs da no­

va Congregação. Eram em número 'de 6.
Em Tubarão,. paróquia aos cuidados do

.saudosíssímo Monsenhor F'ranctsco Topp,
'l!stabelecera,m a primeira residência. Em
:1897 passaram a encarregar-se dos servi­
�ós de assistência no Hospital de Cari-

. dade, em Florianópolis. No ano seguinte,
.a 15 de janeiro, abriu-se o Colégio, "Co­
.ração de ,Jesús", hoje Instit0.to 'dos 'mais
bem aparelhados e de' merecida fama no

Estaelo e, mesD;lO, no Brasil. Atualmente,
,Oi. eongregação l?OSS1,le 'H residências, em

,.' ,I

D.. ..li IV • • 'I ção. Esses candidatos, subordinados, co-Por tudo isso, justas as solenidades ,.1\ s eome",oJ."a�ões do la uO ..unClonarlO mo foram, a um rigorosíssimo exame de .'

que se realizarão, no correr de novem- PubUeO_;"'_'(;Olielosâo I seleção,
têm a certeza de que serãobro, em homenagem à Congregação da

aproveitados na ordem de sua classifi-Divina Providência. Em linhas gerais, o .

dí
-

S f
.

, , de aposentadoria, regulados em lei, de intelectual para a 111 lCaçao., er uncio- cação.�pr,:og.rama é o que segue: sorte que .não ':.é. 4mlis o "fantoche" dos nário público hoje, não é mais o mesmo ,Estamos, portanto, de par-abéns l! é'-A 1° de novembro, domingo, festa de
tempos idos. A criação por s, excía, do que outrõra, quando os cargos pMblicos Justo que 'celebremos o nosso dia. F'un­

Toelos os Santos, na Catedral Metropoli- Departamento Administrativo do*Serviço eram disputados pelos "apadrinhados", na cionários públicos que somos" servímos >
'

tana se celebrará Missa Solene, executan- Público, diretamente a si subordinado, é época em que senadores e deputados dis- ao Estarlo com prazer, dedicação é, so­
elo o coro a "Missa da Divina Provídên- um passo alevantado em prol da perfei- punham do "pistolão". Hoje, em que to- bretudo, amor à' causa .pública. Esteja­
cia", composta nesta capital pelo reno- ção do' mecanismo "administrativo. O I ela a nomeação para cargo público de mos, por-tanto, unidos, ele pé pelo Brasil
maelo músico franciscano �l'ei Pedro

I
DAS:? tem presentemente em pleno carreira, depende ele prévio concurso ele I e agora em que a nacíonalldade pede o'

Sinzig, OF_:vr. Dia 3" na Cap:la �o Inatí- funcionamento 32 cursos. de assuntos di- habilitação, no qual são sel�cio�ados, os I máximo d� s_eus fjlh,?s, lembremo-nos de
tuto Coraçao de Jesus, haverã Missa com ferentes, destinados a quantos desejem valores, e em que a classíficaçâo é re- nosso pavilhâo, - e
Comunhão-geral das atuais e antigas alu- preparar-se para melhores posiçoes. Es- ligiosamente ,respeitada, a concorr-ência "Aur'í-verde pendão de nossa Terra
nas, em intenção das Reverendas Irmãs sa conquista dos funcionários públicos aos cargos públicos é enorme, porque Que a brisa do Brasil beija e balança"; ;,vivas e já falecielas que foram ou são é extraordinária, porque o Brasil é o não há mais o despreso pela função pú- lembremo-nos ele que, esse lábaro des­
suas mestras. Às 8 horas, Missa Solene único país no mundo que oferece assis- blica no Brasil. O D. A. S. P., regulando fraldado exige de nós, todos os sacrifí--jem comemo�ação elo Centenário,

.C":leb1'a_l
têncía intelectual, inteiramente grat:-,ita, J esses _concursos, prat.icou � verd_adeir� I �iÕS, e. q�,e o nosS'?, g.rande Pre�idente,da pelo Vigário-g'eral da Arquidiocese, aos servidores do Estado. O aperfeiçoa- elevaçao moral do acesso a função pu-: ínsubstítuível no dírígír os destmos de

que representará Sua Excia. Revrna. o mento técnico do funcionário é portan- blica .. Tivemos, há bem pouco, um 'exem-I nossa querida pátr-Ia, aí está, firme, g'lo­
sr. Arcebispo Metropolitano, ausente em to, uma grande vantagem introduzlda pio do que sejam essas provas: entre ríoso, orgulhoso da certeza do de" , ..

Visita Pastoral. Dia 8 de novembro, do- pelo D. À. S. P. no nosso organismo 1.026 candidatos ínscr-ítos em três capí- 11 cumprido, e que todos, os brasíleíros.c,
mingo, na Igreja de Santo Antônio, às 8 I a'dmil1istrativ?: Os cursos de especializa- tais de Estaelos brasileiros, - Recife, sem distinção de côr, e de classes, e�tãohoras, Missa Solene em intenção à Con- I ção no estrangelró, estão ao alcance de Belo-Horizonte e �orto Aleg�e, para o I prontos a aC,o�lpanh�-I�, na conqUlst:gregação centenária. Dia 15, na' Gruta do I qualquer funcionário, que, submetido às

!
cargo de agente fIscal do Imposto. ele . dos seus legltllTIOS dU'eltos, com uma so

G1násio, às 7,30 horas, Mi,ssa festiVa, com! provas necessárias, revelar capacidade consumo, apenas 55 lograram habilita-l divisa: - Liberd,ade".

1

1 A �Casa,.. .,. Daur�, inicia este
dos os

Cintos de vidros pI senhoras uma 7.500
Leite .de Colonia ,. , 6.000

I Sabão Aristolino » 3,300
i Ligag de borracha pI senhora Uq:Hl 2.000
i. Lamina Gilete Azul 1j2 dez�na 4.500
I Baton Michél um 3.000
Baton Zande » 3.000
Baton Colgate » 2.800
Talco Ro�s » 3.000
S3bonete lifebuoy » 1.500
Sàbonete Lever caixa 4.900
Sabonete Ge3f;y » 4.900
Suspensorio de couto pI rapaz um.' 6.000
Jogo de couro. pI r.apaz » 10.000
Jogo de co�rl� pi homem » 15.000 �

r
Pasta de dente, Eucalol uma 3:00Q
Pasta de dente, Aividente » '2.000
Pasta de dente, Lever » 3.000

At0alhado branco e de cores, largo 1,4,0 mt. 6.000 C�pa8 felpudas pi criança » 15.000
Colcba veludo pI caeal ume 21,000 Capas lisas pI criança :. 10.QOO6000 Colcha fustão pI'casal _» _22.000 Pasta de co�ro l-'l colegiais de 13$ e 16,000

5 000 C(')lcha fustão pI solteiro »16.000 Maletas pI trabalho de €)$5, 7$5, 8$5, 10$ e 12 000
.

6.000 Coleha l1eclame :. 8.000 MaJas pI viagens de 24$, 28$ e
.

3"2000 ,-

5.000 Colcha branca, art. bom pI solteiro ,. 12.000 Blusas SWillg uma 10000
"3.000 Cobertores cinza um 7. 500 .

Canúa ..socega Leão, pI homem » 5; 500' ,

2.500 CQ,ber�tores pI bebê de 7$5 e 9,500 Camisa Socéga Leão, pI rapaz » 5.000
2.000 Ccilçha de sedl!. pI casal uma 44.000 Blusas. Balog.andans, art. de malha :. 1'.500"
2.500 Cr·ptone braDco, larg. 1,40 IPt. T.500 Pc'rta NiçkeJ, de ç()uro·. um 3.000:
3.500 Cret0ne braDco, larg. 2mt. :. 9.000 Sombrinhit de seda cl cabo compridQ uma 34.000
4.000 Cretbne hranco, largo ..2,20 ... 10.00.0 Sombrinha de tricoline, tipo ':Ieda , 2!LOOO
2.8�0 Cretone de cores, larg. 1,40 :o 8.000 So_mbrinha cI c�bo Gomprido pI mocinhas» 14,.000
2.500 Gretone de cores. largo 2�t. ... 11.000 Lã Linda em tod�s as cores novelo 1:500

. APRO.�:�IT� LO�9�ESTA� REMARCAÇÕ�S:-POIS SERAO SOMENTE POR 30 DIAS, QUE \t.IGORf �AO OS PREÇOS AG.:IMA

Propo,reio.,e um Natal feliZ.á sua familiá, presenteando-a. com

CASA 'O' .,"
,_ "';,"

a rua Felipe s�hmid.., ��,.,( ti.":f ,. "i ,�; �,_ J).YJ1�, '''. _",',' _.

_ ... ,

�----�--��.----�__------�� �� �� �--�------------------�_____________ _ __'___ I

]
1
J
1

I

('

I
rnes a sua maior Liquidação� rern�rcando to ..

I'_. =.. ...1.; ." --n1 O· �b'��i'�-�lt- .rio 20=1 e �r",ê� I"seus a� !rgps l.,.U E �
.

� �,i �; �tn· ti U� - _,�. <l;JV ·1 .. I'
1------�,��_'_""_'A nQ.._..-......"A"""_�,-,-""i-I���� ...�ço�,: ,()!�ue.. l.�,Com.p�a só II di'nheiro � L,

Vende só a ,dlnheh"'o, r
e compra diret3mente d�s fabricas, I

motivo porque, �sempre tem merecido 'a prafarencia e � confiança dil povo de Fi�ria!1!JpoUs - Paç� DOi, uma visita e se cerUficará f .

EIS ALGU�jA§- DE NO§S�",S OFERT�S I, \
I· t,
t

� 3 de novembro prõxímo decorre o

;primeiro centenário da fundação da

Congregação das Irmãs da Divina Provi­

dência. Congregação relígtosa a quem o

Estado de Santa Catarina deve ínurnera­

véi,s benefícios sociais e culturais, teve

'Ia mesma origem na Europa, 'a 3 de no­

vembro de i842, por mícíatíva do Revmo.

Padre Eduardo Michelis. "'Deus' provide­
bit" � Deus provídencíarâ - essa foi a

1órmula síngela e eficientíssima com

�ue a Congregação se lançou aos traba­

lhos de apostolado. A breve tempo se

xamiricou; sua primeira instituição foí

.um asilo de 2'0 orfãs abandonadas; nos

S.eda Laqué, em tod'as 8S cores
Tefetaline de seda
Seda Granité
!afel� .X::�!�h, bonitos desenhos
Tafetá Moirê. diversas cores
S6da Frizotini
Gebardini de seda, artigo flexi vel
Lingerie lho
Lumiér, larg. 0,90
Seda A'Jour
Seda bordadinha
Seda estampada, desenhos modernos
Laqué lavrado
SeGa Givrr! pesado
Seda Iis�ada pI camisa, otimo artigo
Seda Patout, art. encorpado
Fustão de seda
Organsa lisa
Lingeríe de bolas, art. Javavel
Linho e seda liso, em todas as cor.es..

Linho e seda xadrez

rnt. 4000
�,Q00.
7.000
6.500
10.000..
10000
13.000
8.000
13000
5.000
6.000

12.000
8.000
12500
9000
11.000
8.500
8.000
9.000
10,500
12.000·

Chltâ'o
Trico ine pI pIjama
Zefir listado
Brim infªDtil

.

Merinó preto
Crape preto p, luto
Cubano
Tecido pI colchão, largura 1,40
Tecirlo pi colchão, largura 80
Tecido pI colchão
Trcido pI eortina
Tecido pI corti'na, larg. 0,80
Tecido, pI cortina, larg. 1,40
Tticoline pI camisa

.

Brim azul marinho
Crepon pI kimono
Toalhas pI rosto de 2$, 2$5, 3$5
'Foalhas lisas pi banho
Toalhas \lagoanas pl� banho
ToalháB de cores pI banho
Toalhas brancas tam. grande pI banho »

»

:>,

:>

...

Tecidos .diversos

Tobralco, Nações Americ&nas
Fustão estampado
Tobr'alco pi vestidfl de praia
Fustão Pi vestido de praia
Linbo eetampado
Liliho de bolas
Voil estampado
Opala lisa
Opala lisa, art. bom
Opala estampada
Luizin�

.

Linom liso
»

:>

...

...

'l

Guarniçõeti
Guarnições
Guaroiiões

2.500 pI jantar 140xHO
pI jantar, 140x180
pI jantar, HOx230

umu 18.000
23.000
32.000·

>;

>

5.000
2500
2,800
5500
5,500,
2.500
6000
4.000
2500
2200

»

Armarinhos � art! gos pàra

>

»

7.500
8 500
Ll,.500
3:800
4000
5.000
7.000

1Q.OOO
12000
18.000

»

»

e

uma

,

·Cama e mesa

os inegualaveis tecidos da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.POSSANT�,É MODERNA INSTALÀÇÃO:D.�
, .

'RÁIOS '·X"·.·
200.M.A. 89K.V. uhimÔl nfudeloe'(j'a We8�inghouse X.Ray de.

\
. Nova York, para alto diagnostico.

'
,

,

DlalJpostl�o prétoc,i,' da Tuberculolle Pulm,onar. ulceras. do. estq.
mago é dpbd�no. carcinoma g8strl,O, molestlaB da . v�dC1lla '11·

:,. lIar . e->dás< vias ur�I8S.
ApUQ

.;; ti bJeum"';"Tõrax Mtmeial, cOm Illledlato contrele fadlo­
lõgté'ó. para o"tratHn.t'n�Q na Tuberculose pulmenar,

.
, t "

C:OBLStJTORIO: '.08 D.!frdoro:-EdIUeiO AJi.telU�. N�ió-dás. 9, ��.
12,horaa e a.. U h: U hb,l'ílli.·· Télefone 1:'15 •• t;ele����: r�J:
(:'énâ8'.;.1450. . .: �-'

. .

".'� ti", .

......................... '

"Dr:· Reímgj91 .

tLINICÃ:i\fED'IéÂ- IMoléstia.' iniemai. de $

SenbQl'ae � Crieucas-em �
Geral

... '

I
.

.

. CONSULTORIO: I
.'
Rua FelÍpe;,:SéllJl}idt�ifi- i_
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Casa de Saude. e Ma·'
ternidade S.· gebástl'ão

sob a direção cliniêà do' medl�ó
',,�.

Dr Dje'iN'la Mo'ellrnann
Construção' moderna e cosfortavel, si:tuáda em

.

apraãivel
chácara com esplendida vista para o mato Excelente '1ooa1

para cura de repouze: ágpa frià e quente:
Aparelh&�ent() Nmpleto e modernissimo para tratamento

. mêdíee, cirurgico g'YDecoI6gico. .

RAIOS X - ULTRAYIOLET-A-Ir'lF);'tAVERMERLHO
Ünd'ai9 Clirtá�-E;letri�idll,tM Bl'ééica.

.

. EXAMES EN:DOSCO'PICOS
Lahcratôrioa para tis eX'.mes -de IHucid:açiio de diegnôsticés.
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Apsrt8IDentos da luxo cem baflht'irô 40$000 diário
Apàrtamentos fJll la da�se . .'.

-- 25$000' »

(2ul'lrtos de 2a classê 15$f!60 lO

Sa18� 'reservedas Hl$OOO .�

Acompanhantas, s�m ref-e1çõ�s '5$O(lt) "
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5éÇã.o de Mat,éFn.idade· _
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Partos com per.matltll'lci-a dê 1(1) dias em AP,artiJl:nellto de la.
. classe, llldmive lIJa!a de trrperaçôê'J, co. par-
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teira da diénfe 300$800
com parteira de Ca-ga" de SaiÍ:df! 35tJ$OOO

Para estadias prolongadas preços '.8 . combinar,.
_
O doente, }lDdo .. U�r médico particular.
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Qia. "Ali;ança "��Bah,i'a" -I,':F'undada ,em 1870 _- Séde: BAHIA
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Dados relativos ao ano de 1948� I,
Capital reali�,ado 9.000:000$OOD I' ReserVas, mais de 54.700:COO$OOO

� Respqnsabilidades assumidas 3.929.719:0ÜO$000 ...

,•..:í,; Receita. .28.358:717$970 '

Ativo ém 31 àe Dezembro 5.�.964�965$Q32
: Sinistros pagos. 7.323:826$8HO i! Bens dt.: raiz (predios e te�renos.) 22.54:000$060 !

fi."i Di�etores: DR. l'A,MFILü d',uTRA FREmE DE I,.',

€A:RVALfÍO/ EPIF'ÀNlo JOSE' DE
SOUZÁ e 'DR. ,fRANCtSGO DE SA'.
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·1I Agencias e 'Sub·agencias em todo o t4)rritlorio IUlei9�[. .su* .

I,. cursaI no U�ug68i. BegoladoJies de avarias Das prin6�paii ' ;.
cldsdes da A.mertC:t)< Europa e Afr�a. I' ,'o1,;.
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Ex-assistente. d;o prcries�or Brandão ,FUho Rio
Especialista �m moléstias de senhoras - Partos
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ALTA, CIRURGIA ABDOMINAL: estom?SiJ, visiculB, utero, ová­
,
/ rios, a:pendlce, tumores, etc.· .. CIRURGIA" PLASTICA' D� PE

, RINEO .- HérnIas, hidrocele. v3r-icocele·· TRATAMENTO SEM'
!

DOJ;t .� OPERAÇAO DE HOMORRO\DES e VARiZES ._ Fraturas:
aparelhos de gêssQ. '

Opt'ra nos Hospltah de Florianopoiis
Pra,a Pereira e Oliveira 10 -. Fone' lU09

Horá!io: Das 14,ªs 15 �0ra�r ri���l'!�e� ,

Seguros Terrestres e Maritimos
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,- ·Voeê, sua-senhora ou sua empregada foi ao Merca-

� do e 'não encontrou .peixe .� _

Então vã ao :Eu Oriente, sito á rua fItor Meil!eles, 11, onde
o ene-ontrará, diariamente. Poderá, (hlbf>m, cóóprar os se';'
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g{!i,�t:és petiscos: pernil, almôndegas, pasteis, de carDf� e. ca·
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OBRIGADOS······;A 'TRABALHAR ,�,

.")

LONDRES, 30 (R.)"'Um porta-voz do

L DAS AS PERDAS A rRI'C'A;�.';'Ministerio �a Guerra, eomeD'fundo a Deti- REVEA, h J
�"

ela de que-prisioneiros de guerra britooi' G"IA'lDACAN A rJl.eos, na Alemanba, tinham sido enviados NAS EM U KL

para .rabelhar Das s�liD'as da Silésia, d�-I WASHINGTON, 30 (U.P.)-O Departamento de Guerra. comunica:
�larOD que a e••nveoeao d� Genebra prOl- "No dia 2@ de outubro uma formação de aparelhos de um porta-aviões da esquadra.,

lJe que os prisioneiros de guerra sejam I do Pacifico travou combates aéreos contra podel'Osa� forças inimigas: �o. nordeste de Gualdacanal.;

empregados eUI minas de sal. o
' destroíer norte-americano "Porter" fOI afundado pelo mrrmgo. Um dos nossos porta-

"

aviões foi severamente avariado. ,

Foram avariados dois porta-aviões inimigos, nessa ação. Os detalhes completos dos ..

combates ainda não foram recebidos. O Departamento da Marinha avisará por telegrama os pa­

rentes próximos dos mortos e feridos, logo 'que chegarem as �_o,tícia� ofic�Gis"._--------

-,':

__;_--_.- -

s 19
FlorlanopoUs, 31 de Outubro de 1942

defensores.�·
A Postos, Leglenartast

Eis-nos reunidas, as mulher es brasileiras, "prontas a

seguir o caminho que o Brasil nos aponta. •

A hora grave da nacionalidade põe em anseios o co-

ração de cada brasi.eiro.

I E cada homem do Brasil se transforma em soldado.

f'
Soldado que vai defender ii sua terra, salvar sua Pátria.
seu lar, sua

í arnilia e a si pr óprio , da destruição material

'I'
e moral, que são as consequencias de uma guerra.

O soldado é a fô rça. E a fô ça muito
_
mais conse­

guirá, si tiver u seu lado o' coração. Mulher brasileira! Tu
és o coração da Pátria! Oferece teus ser v içcs a essa Pá­

tria. Sacrifica-te por ela. Abre teu coração e abriga nele

tanto quanto possível o teu Brasil. Consola-o, anima-o,
ajuda-o a -chegar á vitória.

,
Milhões de' soldados terão. talvez, que ir á guerra. E

suas familias, seus filhos queridos não poderão
í icar sem

abrigo de .urn lar, sem o consolo de uma mãe.

E eis que se apresenta �j ocasião de mostrares tEU

grande valor de mulher, e de braslteira, Procura a Legião
Brasileira de Assistencia, e alista te nas suas tileiras. Lá­
ser-te-á indicado o caminho a seguir, para colaborares na

defesa da Pátr ia.
'

Unamo nQ<1 tQqa� .?� mulheres
da Pátria.j

I
A postos, Legionárias!
Em fileiras cerradas, 'tendo por guia a Cruz, que

abençoa esta Terra. e por arma o coração que, bate em

nosso peito, marchemos+para a luta, com um unico pensa­
menta: Ü BRASIL TERA' A VITO'RIA!

M. L. RAMOS SCHAEFER

da Legião Brasileira de Assistência
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